
Efeito da presença e do número 
de indivíduos de Pontoscolex corethurus ( Glossoscolecidae, 
Oligochaeta) sobre a população total de microorganismos do solo. 

Resumo 

Para verificar se. na Amazônia, as minhocas exer­
cem a mesma influência sobre os microorganismos do 
solo constatada em outras regiões tropicais e tempe­
radas. foi feita a contagem do número total de micro­
organismos do solo em cubas contendo diferentes nú­
meros de minhocas. Foi observado que a presença de 
minhocas. independente do seu número. fez aumentar 
a população microbiana no decorrer do tempo. Este au­
mento deve-se ao fornecimento de um substrato (ma­
téria orgânica) que proporciona energia e principalmen· 
te, ao aparecimento dos excrementos das minhocas em 
todo o perfi l das cubas. 

INTRODUÇÃO 

Muitos trabalhos têm sido publicados so­
bre o efeito das minhocas (Annelida, Oligo­
chaeta) nos microorganismos do solo, e entre 
eles encontramos um bom número de traba­
lhos contraditórios. Admite-se atualmente que 
o trato digestivo das minhocas contém as 
mesmas espécies de microorganismos exis­
tentes no solo em que estas vivem (Satchell. 
1958, 1971). Segundo Parte {1963), em solos 

inoculados com minhocas, o número de fun­
gos e leveduras varia pouco, após passarem 
pelo intestino das minhocas, porém as bacté­
rias e actinomicetos aumentam exponencial­
mente após a passagem pelo intestino. Pono­
mareva, (1953) afirma que há um aumento no 
número de actinomicetos, bactérias pigmen­
tadas e outras bactérias do grupo Baci/lus 
cereus, após passarem pelo intestino das mi­
nhocas. Zrazhevski (1957 apud Edwards & 

Lofty, 1977) observou que a densidade da po­
pulação bacteriana em um solo gramado (turf 
soil) sem presença de minhocas era de 2,8 x 
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106/g; entretanto nos excrementos das minho­
cas adicionadas a esse solo, era de 9,8 x 106/g 
e, no mesmo solo após uma longa colonização 
por minhocas, era também de 9,8 x 106/g, ou 
seja, 3 vezes superior à densidadt=; inicial. 
Atlavinyte & Lugauskas (1971) afi rmam que as 
minhocas aumentam até cinco vezes o núme­
ro de microorganismos edáficos. Isto é então, 
uma ótima evidência de que as minhocas são 
importantes na inoculação de microorganis­
mos no solo e de que seus excrementos são 
focos para a disseminação destes microorga­
nismos. Levando isso em consideração e sa­
bendo-se do import ante papel que os microor­
ganismos desempenham no solo, tanto na de­
composição da matéria orgânica, como nos ci­
clos de nutrientes. tais como o de .nitrogênio 
e fósforo. propusemo-nos a verificar se essa 
influência ocorre na Região Amazônica. uma 
vez que a maior parte dos trabalhos foi reali­
zado em regiões temperadas, e para isso uti­
lizamos Pontoscolex corethurus (Giossoscole· 
cidae. Oligochaeta) espécie de minhoca pan­
tropical e de maior abundância em nossa re­
gião. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante os 
meses de julho a setembro/80 em casa de ve­
getação telada. Utilizamos 5 cubas plásticas 
contendo cada uma, 1 O quilos de terra (Latos­
solo Amarelo textura pesada com aproxima­
damente um ano após a queima) e aproxima­
damente 1 quilo de composto orgânico (ex­
cremento bovino e restos de verduras tritura­
dos). As cubas foram forradas com folhas se-
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cas no fundo e sobre a terra, para proporcio­
nar um ambiente aproximadamente ideal para 
as minhocas (Roth, 1969). A cuba 1 serviu co­
mo testemunha. Na cuba, 2 foram colocados 
dez exemplares de P. corethurus, na cuba 3. 

vinte exemplares, na 4, trinta e na cuba 5. qua­
renta exemplares . 

As cubas foram regadas de 3 em 3 dias 
e foi acompanhada diariamente a variação da 
temperatura máxima nas cubas. 

Foi feita uma contagem inicial do núme­

ro total de microorganismos do solo antes de 
colocarmos as minhocas e, a seguir, a conta­
gem foi feita quinzenalmente, durante 2 me­
ses. 

O total de microorganismos de cada trata­
mento foi contado pelo método das diluições 
sucessivas. 

De cada tratamento, amostras de terra fo­
ram tiradas de 5 pontos ao acaso e juntadas 
numa única amostra. Uma grama desta amos­
tra foi misturada em 9 ml de solução salina 
(0,8% Na CI; 0,1% Calgon) contendo bolinhas 
de vidro, sendo então agitadas durante dois 
minutos em agitador elétrico. Essa solução 
foi diluída em série (até a 6.• diluição), colo­
cando 1 ml da suspensão em 9 ml da solução 
salina seguinte e, usadas para a contagem, 
somente as diluições 10-4, 10·5 e 10·6 face à al­
ta concentração de microorganismos nas di­
luições anteriores. 

De cada diluição foi transferido O, 1 ml da 
suspensão para 

1
0 centro de uma placa estéril, 

com pipeta esterilizada. A seguir. foram adi­
cionados 20 ml de "meio extrato de solo -
agar", liquefeito à temperatura de 45°C, e m:s­
turando-o com o inoculante com movimentos 
circulares. O meio utilizado não é seletivo e 
permite o crescimento tanto de bactérias, co­
mo de fungos e actinomicetos e, continha a 
seguinte composição para 1 litro de água des­
tilada: 1g glicose; 0,5g K2HP04; 0,1g KN03; 100 
ml extrato de solo; 15g agar; pH acertado pa­

ra 7,0. 

Foram feitas 3 repetições, para cada dilui­
ção e 3 placas, contendo somente o meio co­
mo controle. 

As placas foram mantidas em estufa à 
temperatura de 30°C e, após uma semana de 
incubação, foi feita a contagem total dos mi­
croorganismos da diluição, em que se desen­
volveram de 30 a 300 colônias por placa. 

A análise estatística aplicada foi a análi­
se de variância de blocos casualizados. Todas 
as diferenças são analisadas a nível de 5%. 

RESULTADOS 

Conforme mostra a Tabela 1, houve um 
aumento de 2 a 5 vezes, no número total de 
microorganismos do solo após o acréscimo de 

TABELA 1 - Número total de microorganismos do solo em relação a tempo de Incubação com diferentes números 
de minhocas (Média em relação a tempo de coleta e número de minhocas) 

Tempo de Incubação (dias] 
Número de 

o 15 30 45 60 
Minhocas 

Número de Microorganismos ?< 106/grama de solo seco x 

o 1,87 17,69 13,77 13.20 10,92 11,49 

10 3,17 24,48 20,04 55,56 21.0S 24,86 

20 3,48 36,56 76,99 55,73 46,22 43,79 

30 3,64 63,80 34,12 26,32 12,05 29,98 

40 3,83 55,17 56.46 95,31 47,78 51,71 

x 3,20 39,54 40,27 51,22 26,70 
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minhocas, assim como um aumento de apro­
ximadamente 10 a 15 vezes, no decorrer do 
tempo de incubação. 

Um número maior de microorganismos do 
solo ocorreu nas cubas com 20 e 40 minhocas 
(Tabela 1) diferindo significativamente da cuba 
testemunha (Tabela 2). O diferente número de 
minhocas presentes nas cubas, apesar de pro­
porcionar um aumento na população microbia­
na, este não foi significativo, com exceção da 
cuba com 40 minhocas em relação à cuba com 
1 O minhocas (Tabela 2). 

O crescimento do número total de micro­
organismos em relação ao tempo de incubação 
apresentou-se significativamente diferente en­
tre o momento da contagem e as coletas sub­
sequentes, como mostra a Tabela 3 . Após 15 
dias de incubação, houve um aumento consi­
derável, de 10 vezes, e observa-se um aumen­
to gradativo no decorrer do tempo, com uma 
queda brusca após 60 dias (Tabelas 1 e 3) . 

As temperaturas máximas registradas nas 
cubas, no decorrer do experimento mostram 
que as cubas com minhocas sempre apresenta­
ram um valor superior ao da cuba testemunha 
(Gráfico 1). embora essa diferença não fosse 
significativamente diferente. 

TA BELA 2 - Análise de variância do efeito de núme­
ro de minhocas no número total de mi­
coorganismos do solo (a nível de 5%). 

Número de Minhocas/CUBA 
o 10 2 30 

* NS * 
NS NS * 

NS NS 

Efeito . .. 

1 ·\SELA 3 - Análise de variância do efeito de tempo 
de incubação com diferentes números de 
minhocas no número total de microorga· 
nismos do solo (a nível de 5%). 

Tempo de incubação (Dias) 
o 15 30 4 

* * * * 
~ 15 NS NS NS 
~~ 
~. 
~ 

1:'(.: NS NS ~0. 30 
:c'Q-

o 
~"'a. 

-t>.,..., 

* 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

No solo. estão presentes muitos microor­
ganismos e na maioria das vezes, desempe­
nhando as principais funções na eliminação de 
nutrientes para o crescimento de plantas 
(Gray & Williams, 1971). 

Os microorganismos do solo compreen­
dem uma diversidade de bactérias, fungos, acti­
nomicetos, algas, pertencentes a inúmeros gê­
neros e espécies, que estão presentes em 
grandes quantidades, podendo atingir desde 
106 ou menos, a alguns bilhões de células de 
bactérias em uma grama de solo (Gray & 

Williams, 1971). As extrapolações de numero­
sos dados sugerem que as densidades das po· 
pulações de fungos e actinomicetos também 
estão dentro de faixas semelhantes (Droz­
dowicz, 1976). 

Dada a grande variação taxonômica e prin· 
cipalmente fisiológica da população microbia­
na, não há uma metodologia adequada para . 
medir-se com exatidão, a sua população, mas 
pode ter-se uma estimativa (Ciark, 1971 ). Nes­
te trabalho, o número total de microorganis­
mos do solo foi estimado pelo método de 
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Fig. 1 - Gráfico das temperaturas máximas registradas no decorrer do experimento. 

cultivo, usando-se a técnica de diluições su­
cessivas em placas. Esta técnic?. supõe que 
cada célula viável presente na suspensão do 
solo usado como inoculante, se desenvolverá 
em uma colônia visível durante a incubação. 
apesar de ser impossível preparar qualquer ti­
po de combinação de substrato e de condições 
de incubação que permita o crescimento de to­
das as espécies presentes (Ciark , 1971 ). 

Os números de microorganismos presen­
tes em cada tratamento variaram em torno de 
106 células por grama de solo, com efeito posi­
tivo da presença de minhocas e de tempo de 

incubação. 

Há muitos fatores no solo, naturais ou in­
troduzidas pelo homem, que afetam diferentes 
espécies de microorganismos de uma forma 
distinta. Sendo a maioria dos microorganis­
mos heterótrofos, a falta de alimento ou de 
uma fonte de energia apropriada e disponível, 
é o principal fator que limita o seu crescimen­
to (Ciark, 1971). Qualquer aumento na maté­
ria o~gânica disponível, capaz de fornecer ener­
gia, fat com que haja um aumento no número 
de microorganismos (Russel & Russel, 1959). 
Isto foi verificado no nosso experimento, em 
que 15 dias após a incubação somente com a 
matéria orgânica, houve um aumento na pópu­
lação microbiana de aproximadamente 10 ve­
zes {T·abela 1). A fauna do solo, por estar em 
movimento, distribui a matéria orgânica em 
decomposição e parte da população microbia· 
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na nas camadas do solo, nas quais desenvol­
ve suas funções, pois ingere alimento em um 
lugar, mistura-o com bactérias em seu intes­
tino, e, a seguir, este é excretado em outro 
lugar (Russel & Russel, 1959). permitindo as­
sim, uma distribuição tanto da fonte de ali­
mento como de microorganismos. Essa distri­
buição de matéria orgânica em decomposição 
e também de excrementos de minhocas foi 
verificada em toda extensão das cubas que 
continham minhocas . 

Os excrementos das minhocas possuem 
grande quantidade de matéria orgânica numa 
forma parcialmente digerida e facilmente as­
similável pelos microorganismos (Satchell, 
1971). A população microbiana nesses excre­
mentos é muito maior do que nos solos cir­
cundantes e isso pode ocorrer por uma alimen­
tação seletiva dos materiais que fornecem um 
substrato para a sua atividade, ou pelas mu­
danças que ocorrem no intestino das minho­
cas. O aumento da mlcroflora nestes excre­
mentos vai depender muito da quantidade e 
do tipo do material vegetal e de solo ingerido 
pela minhoca. Ainda segundo Satchell (1971), 
independentemente do material ingerido, o nú­
mero de bactérias e de actinomicetos presen· 
tes nesse · material aumenta consideravelmen­
te no intestino das minhocas. 

Ghilarov (1963) afirma que os excremen­
tos das minhocas são focos de disseminação 
dos microorganismos do solo. Ao serem des-
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montadas as cubas com minhocas foi verifica­
da a presença de excrementos tanto no fundo 
como distribuídas em toda a camada do solo. 

Podemos então afirmar que o aumento ve­
rificado na população microbiana total do solo 
nas cubas com minhocas deve-se a estes dois 
fatores: à presença de excrementos em toda 
a camada da terra e em menor grau, ao deslo­
camento da matéria orgânica em profundidade. 

Neste trabalho, foi observado que. a pre­
sença de minhocas independente do seu nú­
mero, teve uma ação predominante na popula­
ção microbiana, principalmente no decorrer do 
tempo. O fornecimento natural de novas quan­
tidades de nutrientes, aliados a boas condi­
ções físicas e químicas, manteve o crescimen­
Jo bacteriano num rítmo dinâmico. O menor 
aumento verificado na última coleta pode ser 
atribuído à queda da temperatura. 

A escala de temperatura ótima para o de­
senvolvimento das bactérias do solo encontra­
se entre 25° a 35°C (Ciark, . 1971). 0$ solos 
tropicais podem ter uma temperatura alta du­
rante todo o ano, variando sempre em torno 
de 28 a 35°C:e nesses solos a temperatura 
abaixo do ótimo para as bactérias dá-se oca­
sionalmente e, no momento da sua ocorrência, 
é limitante para a atividade bacteriana (Ciark, 
1971). Acompanhando o gráfico da temperatu­
ra (Gráfico 1) nos dois dias antes da última 

coleta, a temperatura máxima registrada foi de 
23 e 24°C, portanto abaixo do ponto ótimo es­
perado para as espécies tropicais. 

Um outro fator que pode explicar essa 
queda no número de microorganismos é o pro­
vável acúmulo de metabólitos prejudiciais ao 
dEtsenvolvimento destes. Esse acúmulo pode­
ria levar ao decréscimo na curva de cresci­
mento no decorrer do tempo. Esse decrésci­
mo pode ser provocado também _por escassez 
de alimenta e espaço. 

Podemos então concluir que o forneci­
mento de um substrato (matéria orgânica} ca­
paz -de proporcionar energia, faz crescer a po­
pulação de microorganismos do solo. Além 
disso, a presença de minhocas, espalhando ao 

Efeito ... 

acaso essa matéria orgânica e seus excremen­
tos proporciona novos locais para o cresci­
mento da população microbiana, fazendo com 
que esta cresça de maneira não localizada no 
solo. Aliando-se esses fatores ao bom manejo 
do solo e do cultivo, podem criar-se condições 
favoráveis para a obtenção de práticas agríco­
las com um melhor aproveitamento dos recur­
sos naturais. 

SUMMARY 

In arder to examine lf in Amazonia, earthworms 
exert the same influence on soil microorganisms ob­
served in other tropical and temperate regions, counts 

were made of the total number of soil microorganisms 
in pots containig soil, organic matter and different 
number of earthworms. In contrast to the behaviour 
in pots without worms an i'ncrease in the total number 

of microorganisms was observed in ali pots containing 
worms, but did not vary greatly with worm number. 
The increase in microbial population was considered 
principally due to the presence of an organic substrates 

in the worm casts and in consequence was distributed 
throughout the soil profile o f pots with worms. 
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